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. IMAGINAÇÃO ,
MINHA OU UM FENÓMENO 

DE POLTERGEIST?

Poltergeist é um termo utilizado em parapsicolo-
gia. É um conjunto de fenómenos psicossinéticos atri-
buídos à presença de determinados seres espirituais. 
O fenómeno de poltergeist manifesta-se, habitualmente, 
num determinado lugar. Uma casa assombrada, por 
exemplo, é uma casa onde fenómenos de poltergeist 
acontecem. 

Desde tempos muito distantes que o povo atribui a 
origem desses fenómenos a seres espirituais, por exem-
plo a alguém já falecido que habitou na casa. E, quer 
se acredite ou não, na Parapsicologia estão descritos 
inúmeros casos inexplicáveis, tais como imagens des-
providas de matéria física, movimentação de objectos 
sem intervenção humana, audição de sons e de vozes 
estranhas, aparentemente de origem não física. O fenó-
meno é habitualmente sentido e/ou visto por pessoas 
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com sensibilidades mediúnicas e, principalmente, por 
algumas crianças.

Quando vi pela primeira vez, no cinema, em 2009, o 
fi lme Mensageiro dos Espíritos, tive uma forte sensação 
de déjàvu, pois senti-me exactamente “na pele” do per-
sonagem principal do fi lme (Kyle Gallner). O fi lme tem o 
título original The Haunting in Connecticut foi realizado 
por Peter Cornwell. É um fi lme de terror, americano, 
baseado numa história verídica sobre uma família que 
se muda para uma nova casa, de forma a estar mais 
próxima da clínica onde um dos fi lhos recebe trata-
mentos para o cancro que o afecta. A família começa 
a testemunhar, desde então, fenómenos de poltergeist. 
Fenómenos que eu também presenciei numa casa onde 
eu e a minha família morámos durante quase dois anos.

Estávamos então em 1968, tinha eu cinco anos 
quando, pela primeira vez, comecei a presenciar fenó-
menos de poltergeist. Foram as minhas primeiras e 
mais longas manifestações mediúnicas. E as que mais 
me marcaram, sem dúvida. Pois, para angústia minha, 
eu era a única que presenciava tais fenómenos, todas 
as noites, na casa onde eu morava juntamente com 
a minha família (o meu pai, a minha mãe e a minha 
irmã). Era um verdadeiro tormento para mim, tentar 
explicar à minha mãe e ao meu pai que eu via a pre-
sença de um homem estranho na nossa casa, todas as 
noites, quando todos os membros da família já estavam 
a dormir.

A princípio, como eu também não sabia explicar 
exactamente o que via, os meus pais pensavam que 
seria um ladrão que, durante a noite, invadia a nossa 
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casa para roubar algo ou nos fazer algum mal. Pensa-
vam os meus pais que talvez fosse alguém que tivesse 
uma cópia das chaves da(s) porta(s), pois nunca havia 
sinais de arrombamento na casa. Porém, de nada valeu 
o meu pai mandar trocar as fechaduras das portas e 
colocar trancas nas janelas… Eu continuava a ver o 
homem a vaguear pela casa! Até uma abertura para o 
sótão o meu pai mandou fechar… não fosse o ladrão 
entrar pelo telhado! De nada adiantou. Eu continuava 
a ver aquele homem estranho, todas as noites… Ora a 
vaguear pela casa, ora encostado ao batente da porta 
do quarto (quando eu já estava deitada), ora sentado 
à beira da minha cama… a sorrir para mim… sempre 
a sorrir! Mas, mesmo sorrindo, o homem deixava-me 
paralisada. Eu não conseguia ter nenhuma reacção 
quando o homem aparecia. Eu fi cava completamente 
petrifi cada com a sua presença… Nem um grito eu con-
seguia emitir, tal o meu estado de pânico.

Os meus pais perguntavam-me constantemente 
qual era o aspecto físico do homem, na tentativa de 
saberem se, por ventura, o conheciam. Eu respondia 
que o homem era alto, robusto, de cor negra e… bri-
lhante. “O homem é muito brilhante”, dizia eu. “Bri-
lhante, como?”, indagavam os meus pais. Eu não sabia 
explicar exactamente… Só sabia dizer que o “homem 
era brilhante, tinha uma espécie de aura à volta dele, 
muito brilhante!” Os meus pais fi cavam confusos com 
descrição que eu lhes dava do tal homem. A minha mãe 
tentava acreditar em mim, mas o meu pai… não tinha 
tanta paciência.

As noites foram passando e o homem que eu 
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costumava a ver vagueando pela casa ou encostado ao 
batente da porta do quarto, olhando para mim quando 
eu já estava deitada, ou sentado à beira da minha 
cama, passou a estar sentado ao lado do meu pai, na 
sala, a ver televisão! Eu só pensava para mim mesma 
“como posso eu estar a ver o homem e o meu pai não, 
mesmo ali, sentado ao lado dele, a ver televisão!”

É claro que o meu pai não achou graça nenhuma 
quando eu lhe disse que o homem passara a estar sen-
tado junto dele, a ver televisão. E, desde essa altura, 
o meu pai proibiu-me de voltar a mencionar algo rela-
cionado com o tal homem. Lembro-me do meu pai a 
vociferar para mim que o homem era fruto da minha 
imaginação. E eu, durante quase dois anos que passá-
mos naquela casa, tive de aguentar sozinha e calada a 
presença do homem que até nem me fazia mal nenhum, 
mas causava-me arrepios! Pois, para todos os efeitos, 
ele não pertencia à nossa família. Era um estranho.

Quando eu tinha quase sete anos mudámos de 
casa. Finalmente, deixei de ver o homem. Senti-me 
aliviada… Porém, confesso que senti também alguma 
tristeza pela sua ausência, pois, de certo modo, tinha-
-me habituado à sua presença todas as noites… com 
ele sempre sorrindo.

Passados nove anos, em 1977, fi quei a ter a cer-
teza que o homem que eu via todas as noites, na outra 
casa, quando tinha apenas cinco anos, não era fruto da 
minha imaginação — de facto ele existia e era um fenó-
meno de poltergeist! Só aos catorze anos é que soube 
que, afi nal, outras pessoas também o viam — eu não 
era a única!
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